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Ano A
Tempo Comum
Domingo VII
Semente de amor
“Sede perfeitos como o vosso Pai”
Celebrar em comunidade
Itinerário simbólico
Fazer um círculo com flores brancas.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Eu confio, Senhor, na Vossa bondade – F. Silva
[Apresentação dos dons] O templo de Deus é santo – C. Silva 

[Comunhão] Sede perfeitos – C. Silva
[Final] Deus é Pai, Deus é amor – F. Silva
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo VII do Tempo Comum
[Oração Eucarística] Oração Eucarística para as diversas necessidades IV – Jesus passou fazendo o bem, com prefácio próprio
Preparação Penitencial
V/ Senhor, pelas vezes em que vivemos mais carregados com a disciplina da lei do que leves com a ternura do Deus Santo, Senhor, tende piedade de nós. 

R/ Senhor, tende piedade de nós!

V/ Cristo, pelas vezes em que vivemos mais cautelosos sob os mandamentos do que pioneiros no caminho de santidade, Cristo, tende piedade de nós. 

R/ Cristo, tende piedade de nós!

V/ Senhor, pelas vezes em que vivemos mais atados pelas doutrinas do que libertos pelo Evangelho, Senhor, tende piedade de nós! 

R/ Senhor, tende piedade de nós!

Evangelho para os jovens
A espiritualidade cristã é a espiritualidade do quotidiano, que conserva a sua força transformadora, que é capaz de despertar o espanto e a admiração, apontando sempre para um horizonte mais amplo. É a espiritualidade que reacende desejos e sonhos novos. É a espiritualidade que faz descobrir, escondida no ordinário, uma Presença absoluta que nos envolve. É a espiritualidade que faz saborear o eterno e o Absoluto no ritmo doméstico e quotidiano da vida. É a espiritualidade que projeta a vida a cada instante, abre espaços à ação do Espírito, para que Ele nos impulsione para horizontes novos.

Portanto, é na realidade diária que cada cristão e, particularmente, cada jovem é chamado a viver em comunhão com Deus-Amor. Ser cristão, ser jovem, é estar inserido no mundo, no meio às agitações quotidianas, tendo Jesus como referência de vida: as suas palavras, as suas ações e o seu modo de relacionar-se com todos. 

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos, oremos a Deus-Amor pelos que proclamam a Palavra, pelas diversas vocações na Igreja e pelo testemunho dos cristãos, dizendo:
R/ O nosso auxílio vem do Senhor.
1. Pela Igreja, Povo de Deus: para que todos os fiéis assumam a graça de ser verdadeiros discípulos missionários de Cristo, em espírito sinodal. Oremos.
2. Pelos jovens e pelos catequistas: para que, chamados à santidade, sejam testemunho a imitar no amor a Deus e no amor ao próximo. Oremos.

3. Pelas famílias das nossas comunidades: para que sejam sujeitos e protagonistas da evangelização, como verdadeiras Igrejas Domésticas, lares onde Deus habita. Oremos.
4. Por todos os fazem parte dos ministérios, grupos e movimentos de apostolado das nossas comunidades paroquiais: para que sintam a necessidade de serem verdadeiros apóstolos em todos os momentos do seu dia. Oremos.

5. Por nós próprios que escutamos a Palavra: para que vivamos este tempo como oportunidade de pôr em prática um amor atento e criativo aos outros, de modo que ninguém fique esquecido. Oremos.

V/ Deus-Amor, derrama sobre nós a Tua graça, para que a nossa vida tenha o verdadeiro sentido que só o Evangelho oferece. Por Cristo, nosso Senhor. 
R/ Ámen. 
Envio missionário
V/ Ide, porque o Pai vos torna suas testemunhas no caminho da santidade.

R/ Ámen.
V/ Ide, porque o Filho vos ensina a agir em conformidade com a fé que professais.

R/ Ámen.
V/ Ide, porque o Espírito Santo vos concede um coração dócil às fragilidades

de cada irmão.
R/ Ámen.
Semear caridade
Acólitos
Os diversos servidores do altar têm, ou, pelo menos, deveriam ter, um grande zelo pelo espaço litúrgico: decoram-no, limpam-no, preparam-no. Das igrejas é dito que são a casa de Deus. Todavia, nunca nos devemos esquecer que a verdadeira casa de Deus são todos aqueles que, pelo dom do Espírito Santo, se tornam morada de Deus. Por isso, o maior zelo não deve ir para o espaço físico, mas para os irmãos.
Leitores
A ordem dirigida a Moisés: “fala a toda a comunidade dos filhos de Israel e diz-lhes…” deve ser tida pelo leitor como dirigida a si próprio. Na misericórdia do seu desígnio, Deus quis falar à humanidade por meio dos profetas e, em Jesus Cristo, fala-nos diretamente pelo seu Filho, o Verbo feito carne. Daqui vem todo o sentido da missão de porta-voz do leitor litúrgico. Ele lê, mas quem fala é Deus com as suas palavras.
Ministros Extraordinários da Comunhão
Todos, mas em particular os MEC, devem ter uma reverência ao Sacrário, lugar da presença de Jesus-Eucaristia. Todavia, São Paulo diz que os irmãos são templos do Espírito Santo e, por isso, lugares da presença de Deus. A reverência que é feita diante do Sacrário quase deveria ser feita também diante do irmão, templo do Espírito. Então, nunca atentemos a esse templo de Deus como não o faríamos ao Sacrário.
Músicos
Muitos contentam-se com as coisas feitas “mais ou menos”. Desde que não desafine muito já está bem. A interpelação de Jesus: “sede perfeitos” não deverá ser compreendida apenas moralmente; ela deve estender-se a todas a atividades humanas e muito em particular à liturgia. Uma peça musical executada na liturgia, mesmo sendo muito simples, deve ser perfeitamente executada para louvor do Deus de todas a perfeições.
Sair em missão de amar
Nesta semana, procuremos pensar e assumir que nós e os nossos mais próximos somos templos de Deus, chamados à perfeição, à santidade.

